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A T O    D E    A M I Z A D E  
( F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato de amizade é a automanifestação ou ação pessoal interassistencial de-

corrente de comprovado vínculo afetivo evolutivo e de reciprocidade, expressos de diferentes for-

mas pelas consciências em evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; anda-

mento; ação do orador e do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre propriedade de ou-

tro; medida agrária; ato; ação; feito”. Surgiu no Século XV. O termo amizade deriva do idioma 

Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, “amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, 

“amigo”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Ato de fraternidade. 2.  Gesto de amizade. 3.  Momento de amizade. 

4.  Fraternismo calculado. 5.  Gesto de companheirismo. 6.  Compartilhamento fraterno. 7.  Ação 

de parceria. 8.  Interassistência fraterna. 

Neologia. As duas expressões compostas ato de amizade superficial e ato de amizade 

profunda são neologismos técnicos da Fraternologia. 

Antonimologia: 1.  Ato de agressão. 2.  Assédio pontual. 3.  Momento de inimizade.  

4.  Ação de desprezo. 5.  Ato de escárnio. 6.  Doação pseudofraterna. 7.  Ato ofensivo. 8.  Gesto 

intrusivo. 

Estrangeirismologia: o fraternismo motivador de novo olhar sobre o outsider; o Con-

viviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amizades 

deixam sementes. Amizades abrem caminhos. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – O livro é uma carta aos 

amigos distantes (Peter Sloterdijk, 1947–). Sede severos convosco e benevolentes com os outros, 

assim não criareis ressentimentos (Kung-fu Tzu, Confúcio; 551–471 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Se o desafeto ata, o amor desata. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amizade. Quem tende ao autismo, ou vive isolado no deserto, ainda não entende  

a essência da amizade”. 

2.  “Amizades. As qualidades das amizades determinam o nosso nível na Sociedade 

Humana”. “Toda conscin interassistencial tende a cultivar muitas amizades”. 

 

Filosofia: a Cosmoética; a Epistemologia; o Exemplarismo; a Holofilosofia; o Megafra-

ternismo; o Tenepessismo; o Taoísmo; o Traforismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxifraternologia Multiexistencial; o mater-

pensene da amizade evolutiva; o holopensene do autodiscernimento, fraternidade e interassistên-

cia; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene da interconfiança; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o antibagulhismo pensênico. 

 

Fatologia: o ato de amizade; as atitudes de consideração pela amizade; a amizade inde-

pendente de gênero e espécie; os relacionamentos abridores de caminhos; os tipos e percentuais 

de amizade; a amizade entre parentes; o ato inclusivo; o abraço energizante; o reencontro de cons-
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ciências afins e amigos multiexistenciais; o limite das amizades; o gesto comunicativo assistenci-

al; o estranhamento desnecessário; a vulnerabilidade, ignorância e carências predominantes na in-

trafisicalidade; o uso do “não” de modo interassistencial e pró-evolutivo; a importância da empa-

tia; o posicionamento interassistencial como prioridade; a predisposição interassistencial não ex-

clusivista; o antirrevanchismo; o pagamento do pedágio interassistencial; a cumplicidade positiva; 

a importância da vivência do traforismo em conjunto; a maxiproéxis como somatório de atos con-

jugados; o relacionamento cosmoético não intrusivo; a diplomacia; o comportamento maduro  

e empático; as abordagens construtivas; a gratitude; o forte senso de união e harmonia; o antissec-

tarismo; os temas auspiciosos; o respeito à conscin amiga estendido aos familiares; o uso evoluti-

vo do diálogo e da criticidade; o esclarecimento franco; a habilidade de saber se posicionar com 

autodiscernimento; o ato de receber e fazer críticas oportunas; os preceitos do amor e amizade;  

a abordagem científica do estudo da amizade nas Universidades e na Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI); o avanço evolutivo a partir de amizades frutíferas; o fra-

ternismo sem ingenuidade e microinteresses; a Ponte da Amizade entre Brasil e Paraguai; a Ponte 

da Fraternidade entre Brasil e Argentina; o Monumento à Amizade entre Brasil e EUA, situado 

no Rio de Janeiro (RJ); o Programa Amigos da Enciclopédia; a Higiene Consciencial na 

condição de meta constante; a respeitabilidade e a autocosmoética na vivência interconsciencial; 

a conquista de amizades raríssimas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo as au-

tomanifestações e entrosamentos; as para-honrarias derivadas dos méritos assistenciais e proexo-

lógicos; o comitê de pararrecepção com presença dos paramigos; o acoplamento energético en-

quanto expressão consciente de amizades evolutivas e intercâmbio de informações holossomáti-

cas; a aplicação da blindagem interassistencial; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade evolutiva–Higiene Consciencial; o sinergismo 

perdão-amizade; o sinergismo realismo-sinceridade-evolutividade; o sinergismo empatia evoluti-

va–amizade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o sábio princípio da 

reciprocidade; o princípio de nutrir-se do próprio trabalho e das decisões acertadas; o princípio 

coincidentia oppositorum; o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da conver-

gência de interesses assistenciais. 

Codigologia: o código da amizade evolutiva; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da amizade raríssima;  

a teoria do bonde extrafísico; a coedes; a coniunctio; a teoria da amizade multiexistencial; a teo-

ria dos Serenões; a teoria do heterorrevezamento. 

Tecnologia: a técnica de expansão cognitiva pela exaustividade; a técnica de doar sem 

esperar receber; a técnica do polianismo terapêutico; a técnica de acolher e fazer novos amigos; 

a técnica tertuliária; a técnica do acoplamento com amparador; a técnica de domesticação mú-

tua; as técnicas rotineiras da assim e desassim; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica 

do dia evolutivamente útil. 

Voluntariologia: a evitação do voluntariado emociogênico; o voluntariado mentalsomá-

tico; o voluntariado conscienciométrico autorreeducativo na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Tertu-

liarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 
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Enumerologia: o ato de doar; o ato de querer bem; o ato de agradecer; o ato de escrever 

sobre amizade; o ato de retribuir; o ato de desassediar; o ato de valorizar as amizades conscienci-

ais. A dedicação para ouvir; a predisposição para ajudar; a motivação para acompanhar; a sauda-

ção para energizar; a dedicação para esclarecer; a evolução para aprender; a serenidade para as-

sistir. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-amizade; o binômio admiração-discordância;  

o binômio afetividade-sexualidade; o binômio diálogo-desinibição (DD); o binômio divergência- 

-respeito; o binômio ato de interassistência–ato de amizade; o binômio estudo-amizade. 

Interaciologia: a interação assunto lacrimogênico–abordagem mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo desconhecido–conhecido–compassageiro–colega–amigo–

–amigo multiexistencial–amigo raríssimo. 

Polinomiologia: o polinômio amizade-veracidade-franqueza-lealdade-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo papo furado / diálogo amistoso profundo; o antago-

nismo ato de politicagem / ato de amizade; o antagonismo desapreço / admiração; o antagonis-

mo ato de manipulação / ato de doação; o antagonismo ato de oportunismo / ato de cooperação; 

o antagonismo grupalidade assediadora / grupalidade fraterna; o antagonismo relação patológi-

ca / amor sadio; o antagonismo amizades reforçadoras de interprisões / amizades apreciadoras 

da reflexão. 

Paradoxologia: o paradoxo da amizade sem interassistência; o paradoxo da amizade 

sem autestima. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a pacifismocra-

cia; a pacienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a eliminação das políticas de segregação 

e discriminação de consciências; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei de Pareto aplicada às amizades mais evolutivas; a lei do maior esforço 

na interassistência por atacado. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a fraternofilia;  

a laborfilia; a xenofilia; a ortoconviviofilia; a cosmoeticofilia. 

Maniologia: a mania do autexclusivismo. 

Holotecologia: a autografoteca; a convivioteca; a ludoteca; a consciencioterapeutoteca; 

a brinquedoteca; a socioteca; a tenepessoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Fraternologia; a Conviviologia; a Conscienciologia; a Holocar-

mologia; a Energossomatologia; a Intencionologia; a Perdonologia; a Voluntariologia; a Pacifis-

mologia; a Psicossomatologia; a Transafetivologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amigo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o au-

topesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o  maxicomple-

tista; o voluntário da tares. 

 

Femininologia: a amiga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-

sica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; o exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a maxicompletista; 

a voluntária da tares. 
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Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

duplarius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tra-

forista; o Homo sapiens superdotator; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens curator;  

o Homo sapiens convivator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato de amizade inicial = o gesto gerador de relacionamento ou vínculo 

em bases recentes; ato de amizade avançado = o gesto mantenedor de relacionamento ou vínculo 

profundo de consciências dotadas de maturidade. 

 

Culturologia: a cultura da amizade mentalsomática; as manifestações de amizade em 

diferentes culturas; a cultura da sociedade líquida; a cultura de ideologias psicossomáticas;  

o despertamento para a cultura do perdão e gratidão; a cultura da Gruporrevezamentologia. 

 

Criteriologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 

critérios aplicados no refinamento e uso do maior autodiscernimento quanto às amizades evolu-

tivas: 

01.  Acolhimento. Há interassistencialidade no relacionamento? 

02.  Afinidade. Há relativa afinização cosmoética entre as partes? 

03.  Confiança. Há confiabilidade mútua? 

04.  Continuidade. Há amizade continuada no tempo? 

05.  Diálogo. Há entrosamento e comunicação gerando estímulo evolutivo? 

06.  Esclarecimento. Há esclarecimento entre os envolvidos? 

07.  Evolutividade. Há manifestações refletindo e comprovando a evolutividade? 

08.  Intencionalidade. Há conscientização das intencionalidades envolvidas? 

09.  Intimidade. Há abertismo para aprofundamento? 

10.  Reciprocidade. Há como aferir a reciprocidade? 

11.  Respeito. Há respeitabilidade entre os envolvidos? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato de amizade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amigo  parapsíquico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

04.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

06.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Antagonismologia  patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  DIVERSIDADE  DO  ATO  DE  AMIZADE  VERDADEIRAMEN-
TE  ASSISTENCIAL  FAVORECE  A  EVOLUTIVIDADE  DOS  

ENVOLVIDOS.  É  TEMA  TRANSVERSAL  E  QUALIFICADOR,  
FORMADOR  DAS  ESPECIALIDADES  DE  AMPARABILIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar a relevância do ato de ami-

zade? Como vivencia a importância e evolutividade das interrelações cotidianas? 
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